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A Universidade Federal do Rio Grande do Norte mantem 
um programa de estímulo ao trabalho in te lec tu a l  que nasceu da 
necessidade de va lo r iza r ’ e d ifundir  a produção inte lectual  
acadêmica. Consiste, basicamente, na reunião de todas as d is 
sertações,  teses e monografias elaboradas por Professoras da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, num espaço f í s i 
co a que denominamos "Banco de Estudos Universitários" e que 
serve como fonte de consulta â toda comunidade acadêmica.

A par t ir  da c la s s i f i c a ç ã o  desses trabalhos, uma co 
missão composta por membros do Conselho E ditor ia l  e represen
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen 
ta t ivas  de suas áreas, para publicação.

0 programa prevê a edição de duas co le ções ;  Estudos 
Univers i t á r i o s , com l iv r o s  impressos em o f f - s e t  pela Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 
de mimeógrafo, pelo  grupo técn ico  da coordenação do programa, 
na sede da Prõ-Reitoria para Assuntos de Extensão Universitá
r ia .

A UFRN pretende ed itar  cerca de 400 t í t u l o s  através 
das duas co le ções ,  ao mesmo tempo em que publica um Catálogo 
Geral, demonstrativo de todo o es forço  in te lec tu a l  da comuni
dade u nivers itár ia  norte-rio-grandense.

ê  um programa ambicioso, mas simples e concreto como 
a vontade de fazer .  Na medida em que estabelece um volume quan 
titativamente ousado de t í t u l o s  para publicação, adota uma de 
f in i ç ã o  técnica  no mínimo humilde para r e a l i z á - l o ;  a opção do 
mimeógrafo para a maioria das edições,

Há de ser reconhecido que a produção in te lec tu a l  das 
Universidades tem sido d ir ig ida  para ob je t ivos  que escapam a 
produção ou transmissão de conhecimentos: promove curr ícu los  
acadêmicos, ou ê confinada em p ra te le ira s .  Em ambas as hlpõte 
ses,  o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda 
deiros desígnios,

Nosso programa atende ao o b je t iv o  maior de difundir 
o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re 
valorizando o es forço  in te lec tu a l  dos professores ao mesmo 
tempo em que estimula a sua aplicação .  E nenhuma outra preten 
são nos or ienta .

Diogenes da Cunha, Lima 
Reitor
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As fontes de poluição do solo  são devido aos despejos s ó l i 

dos, l íq u id os ,  compostos químicos e a erosão. Cs despejos s lo  pro

venientes de refugos domésticos, in du str ia is  e das práticas agríco 

Ias.

Sabemos que o crescimento industr ia l  é quem mais contribui 

para a poluição do so lo ,  podendo ser d isc ip l in a do ,  desde que os 

consumidores contribuam para i s t o ,  onde apresentamos algumas suges, 

toes ú te is :

-  Comprar bebidas, sucos, água mineral, vinagre, á lco 

o l ,  detergentes e outros ,  em embalagens de vidro.  

duzindo as latas e os p lá s t i c o s .

-  Reduzir ao mínimo poss íve l  o consumo de enlatados, 

conservas e alimentos não naturais.

-  Pre fer ir  produtos em embalagem tamanho família,  que 

são mais econômicos e reduz o número de rec ip ientes .

-  Dar preferência para os produtos vendidos a solta 

sem embalagem, a fim de serem reduzidos os recipien

tes .

A poluição estát ica  em sua maioria á decorrente do uso exo£ 

bitante e contínuo de materiais revestidos  de pe l ícu la  de aço não 

degradável e de resíduos p lá s t i co s  que têm condições de permanecer 

expostos por muito tempo na su p er f íc ie .  Material orgânico em decom 

posição juntando-se aos microorganismos patogênicos e agentes quí

micos, in f i l t r a n d o -s e  no solo ameaçam o surgimento de surtos epi -  

dêmxcos.

2.1 -  AGPICULTURA E A POLUIÇÃO DO SOLO

Tem sido urna constante o uso de defensivos empregados na a- 

g r icu ltura ,  visando c o r r i g i r  o so lo ,  a fim de se obter uma maior 

produtividade. V e r i f i c a -s e  um número excessivo de aplicações de

Labim/UFRN



defensivos pelos a gr icu ltores ,  para nao permitir o aparecimento 1 

de pragas e doenças na plantação, principalmente no Estado de Sao 

Paulo (Quadro 1 ) ,  que com este emprego agravou-se os problemas com 

a contaminação do solo e dos mananciais de água e acentuaram - s e  

os r is c o s  de o corrênc ia !s  indese jáveis  de resíduos nos produtos 

co lh idos .

Quadro 1
D E S P E S A S  C O M  D E F E N S I V O S  

(C r f / h a )
C U L T U R A S  (o rd e m  crescente)

M e nos d e  1 .0 0 0

M a n d io c a

M ilh o

M a m o n a

S o rg o

A r r o z

Fe ijã o  d a  seca

T r ig o

T r ig o

S oja

•

E n tre  1 .0 0 0  e  2 .0 0 0  

* *

C a rta -d e -o ç ú c a r  

A m e n d o im  da s  água s 

A b a c a x i 

B a n a n a

F e ijã o  d a s á g u a s . 

A lg o d ã o  (re g iã o  d e  C a m p in a s )

Entre  2 .0 0 0  e 3 .0 0 0

C a fé

A lg o d ã o  (re g iã o  d e  A v a r é )

B a ta ta  d a  seca (re g iã o  d e  D iv in o lâ n d io ) 

A lg o d ã o  (re g iã o  d e  O r iâ n d ia )

C e b o la  de rnuda

E n tre  3 .0 0 0  e  4 .0 0 0
A lg o d ã o  (re g iã o  d #  A ra ç a tv b a )

B a ta ta  *da$ á g u a s (r e g iã o  d e  D lv in o lÔ n d ia )

Entre  4 .0 0 0  e  5 .0 0 0

M a ra c u já

C e b o la  de bulb ílh o

la ra n ja

U v a  N ia g a r a

E n tre  8 .0 0 0  e 9 .0 0 0 T o m a te  rasteira

E n tre  1 0 .0 0 0  e  1 5 .0 0 0 T o m a te  e n v a ra d o

É n tre  í 5 .3 5 0 "  ♦ " Ü fc Ò O Õ " Pêssego

E n tre  2 0 .0 0 0  e  2 5 .0 0 0 B ato ta  d a  seca (r e g iã o  d e  Ita p e tin in g a ) 
F ig o  ,

E n tre  2 5 .0 0 0  e 3 0 .0 0 0 B a ta ta  das á g u o s  (re g iã o  d e  Ita p e tin in g a )

G a s to s  co m  defensivos nas. p rin cip ais  culturas d o  E s ta d o  d e  S ã o  P a u lo , fo n te i ' 

Instituto d e  E c o n o m ia  A g r íc o la , P ro g n ó stico  7 8 / 7 9 .

Sabemos que o uso dé defensivos inadequadamente leva a re -

sultados negativos; o contro le  não é s a t i s fa tó r io  chegando a ter

resultados nulos,  pois  ocorre  danos nas plantas por toxidade, dese

■-.qui l í  br ios  b io ló g ic o s ,  ocorrências de resíduos indese jáve is ,  aumen
+ ,

to no custo dos tratamentos e r is c o s  ad ic ionais  desnecessários a 

saúde dos aplicadores.
Labim/UFRN
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Ha necessidade de um maior contro le  no uso desses defensi ~ 

vos (G ráf ico  1) visando a saúde humana e a preservação do meio am~ 

bi ente,

2.2 -  REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA E 0 PERIGO DA AGROQUÍMICA

A revolução tecno lóg ica ,  contribuiu para a degradação do me 

io  ambiente, tendo em v is ta  que a contaminação das alimentos e pro

Gráfico 1

veniente da agroquímica que vem sendo largamente u t i l izada  na la -  

voura b ra s i le ira  sem haver por parte das autoridades competentes s 

um con tro le  racional .

A aplicação ir ra c ion a l  é devido a propaganda veiculada nos 

meios de comunicação de massa, principalmente na te lev isão  que a 

cada c inco  minutos na região Centro-Oeste, divulga um anúncio de 

in s e t i c id a ,  herbicida e f e r t i l i z a n t e s  químicos patrocinado por * 
grandes grupos multinacionais,  que arrecardam anualmente mais de

Labim/UFRN
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10 bilhões de cruzeiros  com suas vendas,

Nos últimos vinte anos s aplicaçao desses produtos aumentou 

dez vezes mais, e a produtividade b r a s i le ir a  não fo i  além de 12%, 

tendo em v is ta  que a expansao da fron te ira  agr íco la  f o i  desordena^ 
da,

0 governo poe a disposição do a gr icu lto r  um elevado volume 

de créd ito  para a compra de agroquímicos, "mas d i f i c i lm en te  o esti  

mula para tentar outras a lternativas na sua lavoura" (Eugênio Ste- 

phanello -  Diretor-Geral da Sec. de Agricultura do Est. do Paraná).

2.3 -  DEGRADAÇÃO DO SOLO PELA EROSÃO

A su p er f í c ie  te rres tre  que é formada pelo so lo ,  em algumas 

areas esta sendo ameaçada por um problema muito grave -  que é a

erosão -  , apesar de modernas técnicas agronômicas, práticas de

conservação do so lo ,  meios de prevenção e de combate, ela continua 

ainda bem atuante. Como sabemos, o solo  juntamente com a água,o ar 

e a luz so lar ,  sao importantes fa tores  condicionantes da manuten -  
ção da vida na terra.

A ação antropica rompe o e q u i l íb r io  na formação do solo , 

quando r e t i r a  a vegetação originando consequentemente a remoção' 

intensa do solo que é em ritmo maior do que a natureza pode repor, 

ocasionando o que se chama de erosão acelerada.

No Estado de -Sao Paulo, perdem-se anualmente cerca de .130 

milhões de toneladas de terra pelo e f e i t o  de erosão, considera - s e  

que neste Estado estão 25% das terras sob c u l t iv o .  No Brasil ,  c a l 

culam-se que são arrastadas anualmente cerca de 400 milhões de to 

neladas de camada superior mais f é r t i l  do so lo .

Para se combater a erosão entre outras medidas, planejam-se 

se lec ionar  areas mais adequadas e ev itar  ao máximo o impacto das 

enxurradas, pois em determinados terrenos dec l ivosos ,  pr.incipalmen 

te quando recém-arados, a enxurrada, arrastando o so lo ,  provoca ,Labim/UFRN
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de i n i c i o ,  pequenos sulcos que podem aprofundar-se no fim das en

costas e, eventualmente transformar-se em grandes voçorocas»

Em áreas degradadas, os resíduos de defensivos arrastados 

pela erosão podem acumular-se nos lagos onde ate as aves que se 

alimentam de formas de vida aquática podem ser afetadas» "0 pro

blema da erosão que causa poluição,  pode ser reduzido a n íve is  * 

in s ig n i f i c a n te s  com práticas como o p lantio  em nível e terracea-  

mento” » {Igo  F. tepsch ) ,

3 -  LIXO URBANO

Os resíduos só l idos  tem aumentado consideravelmente nos 

últimos anos, nota damente com o crescimento acelerado das cicia -  

des onde se faz presente, a procura crescente  de bens de consumo, 

o aumento da propaganda e da public idade.

As ca r a c te r ís t i c a s  princ ipa is  dos refugos .sólidos são- a 

densidade, o grau de umidade, o conteúdo em matérias combustíveis 

ou própria para a preparação de f e r t i l i z a n t e s ,  bem como o seu va
l e r  térmico»

Os refugos só l idos  variam ainda conforme a procedência: do 

mestiços,  produtos provenientes de ativ idades comerciais e indus

t r i a i s ,  o hospita lar  e, sa l ien ta -se  ainda a esfera e o n ível  de 
produção»

0 problema da poluição do solo provocado pelos refugos é 

d i fe ren te  do que se v e r i f i c a  pela poluição atmosférica e das acuas, 

pois  sabemos que o refugo só l ido  permanece por um longo tempo no 

lo ca l  onde foram depositados, além do mais o l ixo .p ode  ser foro  de 

contaminação, ou ainda o l c c a l  de deposito ,  um ambiente prop íc io  * 

ao desencadeamento de in se tos ,  roedores ou de nocividades cue pro-
(f*

vccam moléstias e os e f e i t o s  visuais  comprometem a paisagem.

Tem sido um problema muito agravante para algumas cidades 

a solução para se eliminar os resíduos,  pois a reciclagem, © trans,
Labim/UFRN
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formação em adubo orgân ico , ou ate mesmo quando e incinerado, che

ga a ser anti-economico.

A deposição ao ar l i v r e  além de a n t ie s té t i co  é an t ih ig ien i -  

co ,  contribui  para a contaminação das aguas su p e r f i c ia is  e subter

râneas, através da i n f i l t r a ç ã o  da água proveniente das chuvas prin_ 

cipalrrente quando o terreno é permeável.

3.3 -  LIXC URBANO DF NATAL

Natal, cap ita l  dc Estado do Ric Grande do Noite, com uma po 

pülsção urbana de 440 mil habitantes, tem seu s í t i o  urbano circun

dado por um "m«gestoso cenário de Dunas"(Ab‘ S ber) , sobre uma am- 

pia formaçao '‘Barreiras" com cerca de 100 Km .

0 seu vert ig inoso  crescimento urbano nao deixaria Natal se 

apresentar tao problemática no que diz respe ito  a 'co leta e elimina 

çsc  do l ix o  produzido pela cidade.

Até o f in a l  da década de 1950, os refugos domésticos . bem 

como o hospita lar ,  eram depositados na loca l idade  de Salgadeira , 

extremidade norte do centro da cidade, margeada pelo r io  Potengi e 

sob o e f e i t o  de inundações das marés. Nesta área j á  se procedia a 

s incineração a céu aberto do l ix o  como forma de eliminação. Quan

do o l o ca l  f o i  substitui do, procedeu-se a drenagem do r i o  e os se

dimentos re t irados ,  foram usados para encobrir os d e tr i to s  e com o
j t  ^

aplainamento passou a area a ser u t i l izada  pela populaçao de baixa 

renda, para e construção de casebres.

Após essa década e até meados de 1970, os resíduos só l idos  

da cidade passaram a ser depositados em éress d is t in ta s ,  com a f i 

nalidade de se proceder aterros san itár ios  a fim de c o r r ig i r  desní 

ve is  de terrenos. Estes áreas compreendiam;

19 -  Lagoa do Jacó, l im ite  dos bairros Petropolis ,  Pocas e 

Ribeira, que apresentava uma cratera de aproximadamente 40 metros 

de profundidade, Era também ob je t ivo  acabar com o entulhamente pro

Labim/UFRN



vocado em decorrência de que para lá se dirigiam aguas servidas 1 

provenientes•de residências e da rede hospitalar  situada em partes 

mais elevada da cidade», bem como» o escoamento pluviométrico.  Além 

do mais, com o aterro, havería fa c i l id a d e  para o acesso da popula

ção a' parte mais baixa da cidade*

Notou-se então, que faltaram estudos mais aprimorados por 

parte dos técn icos  municipais, pois  a idé ia  do aterro sanitário  te 

ve que ser abandonada, j á  que o trabalho não apresentava um e f e i t o  

s a t i s fa t ó r i o  e a area tornou-se um foco  de mosquitos, roedores e 

ainda o ê hoje,  comprometendo portanto a saúde e o bem-estar da po 

pulaçeo que reside  nas áreas adjacentes,

22 -  Bairro Nordeste, f o i  a outra área de deposição do' lixo, 

situada a Oeste da cidade, também em zona de grande desnível pela 

exposição de uma ampla Barreira. Na epoca ocorreu un grande fluxo 

de pessoas de baixa renda e/ou sem rendimentos, que nas imediações 

construiram barracos, e passaram enteo a usufruir  dos restos  dos 

resíduos e a com erc ia l izá - los .  ( Mapa 1).

Com a construção de uma ponte ro d o - fe r ro v ia r ia  sobre o r io  

Potengi, e população fo i  deslocada da ares, procedeu-se a urbaniza 

çao, f o i  construído um conjunto habitacional do 5NH e no lo ca l  de 

deposição do l i  xo, erguido um estabelecimento de ensino,

33 -  Como nova alternativa para a deposição do l ix o  domésti. 

co,  hospita lar  e industria l  de Natal, a Prefeitura optou por uma 

fa ixa  de 6,250 m de area na zona Sudoeste da cidade, a fim de pre 

encher os fundos de vales formado por Dunas, sobre a vegetação e, 

adjacente a Cidade Nova, Para o l o c a l  convergem diariamente os 

carros c o le to re s  da empresa encarregada da coleta' do l ix o  da c ida

de -  URBANA bem como os de outros órgsõs.
#  1I* J*

Na area apos o nivelamento do- terreno, ser.a procedido o l o -  

teamento por empresas part icu lares  e posteriormente a deposição se 

ra em lo c a l  mais adiante.
Labim/UFRN
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li -  IDENTIFICAÇÃO DAS A RE AS D£ COLFTA

Nao há dados concretos acerca ds produção di ar:* a de l ix o

en Natal, m-.s a URBANA calcu la  que a cidade produz 25 tcn /d ia  e 

que o recolhimento é em torno de Ih ton /d ia ,  atingindo portanto o 

ín d ice  de 6üfi> da produção coletada.

De uma maneira geral a co le ta  é ainda d e f i c ie n te ,  atingin

do prioritariamente as áreas centra is ,  comerciais e ruas principa 

i s  de bairros que possuam maior índ ices  de pavimentação o que po

de ser observado na tabela 1, resultante  de questionários ap l ica 

dos pela equipe na cidade os quais constava o nome da rua, loca l i .  

zaçao do bairro,  se a rua era pavimentada ou não, f requência, di

as e horários da co le ta  e qual o t ipo  do c o le t o r ,  Foram aplicados 

325 questionários em ruas e avenidas diversos,  abrangendo 28 áre

as.

Analizando-se 

dos, c lass i f icam os  de 

em Natal, c inco  t ipos

a tabela elaborada dos questionários aplica 

conformidade com os dias de co le ta  de l ix o  

de áreas, as quais foram plotadas em mapa

(mapa 2} :

-  Ausência de co leta

-  Coleta In su f ic ien te  (2 coletas/semana)

-  Coleta Regular (3 coletas/semana)

-  Coleta Boa (b  coletas/semana)

-  Coleta ótima ( + de b coletas/semana)

Nas areas o l ix o  ê coletado por ve ícu los  que trafegam em 

ruas p r in c ipa is ,  sendo que os moradores de ruas adjacentes condu

zem seus depósitos de l ix o  até a rua onde os co le to res  trafegam.

Via de regra, a preocupação em determinadas áreas é com s 

vdrrição de ruas e deposição em caçambas co le toras  u t i l iza da s  tam 

bém pela população, as quais apos recolhidas pelos poli -guindas -  

tes  são conduzidas ate a área de deposição.
Labim/UFRN



Tabela 1
R E A S  D E  C O L E T A  D O  L I X O  EM N A T A L

áREAS DE COLETA

DIAS DA SEMANA

nru*U  \ - I V 9 c r -  r  !V/ r. L.J * |
1
1

1
TER» | r

1
11

______ ... í

i
1

1UA. |
i

V **-' i- ■»

i
QCV-1* p  i

ii
ii

■* a r>
O  »

01 --- A le c r im  j ™ í !X i X i
.. . L

- X ”TX (
i

X

02 -  Bom Pastor
i j

í

t * - - s *-

03 -  Barro Vermelho i
j-
fi X {

T
*T j X i- , , , ,i X X

r
04 -  Cidade A l t a  I -  \. .  . __________  . . 1...................... L

i
X »

________________ |
i

X
>

X

........ ..... ..

X X X

05 -  03 dade da Esperança {
T

X i ~ 1
í1

- -

06 -  Cidade Nova j -  T -  *.

11 1  ̂ mi 1 i
-  1 -  ! ~

t
“ t -

07 -  C a n d e lá r ia  {

- , rn 

x 1............  .................i
i i
L* J X 1

ii
X X

08 -  Conceição j - X í 1 X 1 -
I

&

09 -  Campus U n i v e r s i t á r i o  } i x X
........................ -  . -i X x ! y X

10 ~ D ix -S e p t  Rosado -
í

_ x .........;
í

—. 1
___ _ 4

V X --

11 -  Dom Eugênio -
\

x j
i1

~ i x -

. ... T_ - ...........

X ~

12 -  F e l i p e  Camarão ~
■ ■ n 1

L___ - -

13 -  Lagoa Mova X
f

- X

X

X X

14 -  Laros Seca - X
i

X . X -

15 -  Mãe L u í z a -
- : - ~ >

16 -  M ira s so l - ” i * x i ""
4 - ^ r - ^ .  . . . . . .

X

.17 -  fi Branco/iL  Descoberta — x í - ! x
...........................

1 -------- --
-

.18 -  Nazaré ................................. — í( X
i

X
*
\ — 1 X

■

-

19 -  Uecpolis -

[
y  ! _  X t X -

20 -  Nordeste — — ií X X - -

21 -  Piranqí/Jiquí - X.
1
' X1.....- .........................-  -

- X - ~

22 ~ Petrópolis — -
í

X - X - X

23 -  Ponta Negra - i x -
T ~  J

X ~ 1 x j .

-

24 -  ro t i landia -
ii — X 1 " X X

25 ™ Quintas - j x
- I X - X X

26 -  r ibe iro -
1

4...x - X - X -

27 -  Rocas/S. Reis i X-i™ X  -
~ X - - -

28 -  Ti rol , x 
.1

X X - X x
1

x Dia de Coleta
— A u s ê n c i a  d e  C o l e t a  

F o n t e :  Q u e s t i o n á r i o s  a p l i c a d o s Labim/UFRN
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5 -  PROBLEMAS SOCIAIS VINCULASOS AC LIXO

Para co le ta r  e escolher a~eas de deposição de l ix o  em Natal, 

f o i  criada a empresa de economia mista -  URBANA -  (Companhia de Ser 

v iç c s  Urbanos de N a t . l ) ,  em fase de estruturação, a rual apresenta 

um nível de ecuip.amento-pessoal não s a t i s fa t ó r i o ,  ( tabela 2 ) .

Tabela 2_________ __________________________________________

U R B A N A

VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

Caminhões c o le to re s  (Kuíos) . . . . . . . .  15

Caçambas basculhantes • . ...........................  4

Varredeira mecânica , . ........................ 1

Poli-guindastes ...............................  4

Caçambas estacionár ias  ............................... 60

Carrinhos c o le to re s  . ...........................50

PESSOAL ENCARREGADO DE LIMPEZA

Motoristas . . . . . . . .  43

Garis ...............................296

Fisca is  ...............................15

Fonte: Companhia de Serviços Urbanos de Natal -  1980

Natal é uma cidade do Nordeste tão problemática quanto as 

demais e que não foge a realidade b ra s i le ira ,  apresentando pouca 

o fe r ta  de emprego, carência de mão-de-obra especial izada,  daí se 

observar dados plotados nr tabela 3.

Labim/UFRN
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Tabela 3

C l  D A T E  D O  N A T A L

ASPECTOS SÓCIO -  : CONÔPICOS -  1976

1 - População urbana

2 - Tamanho rrmdio “- f  ntní1i a ( n' de habitantes) . 5 ,kl

3 - Renda Familiar mensal "pe:r cap ita" *  * • #  0 §  389,58

k - População econo micsmen te ativa • ¥ * ♦ • 27, 2f-

5 - Resi dênci as •  * *  »  0 50.067

6 - Porcentagem de população atendí da por rede

de esgoto ■ 1 1 ,6%

7 -
0Porcentagem de população atendida por l iga  -

çao de agua • • «  # « 7 6 ,9%

8 - Porcentagem de população atendida por energi ;s

e lé t r i c a *  9 *  *  * 8 1 ,6?

Fonte: Secretaria de Estado do Planej amen to/RN -  1977

Um probl.ma soc ia l  agravante na co le ta  e deposição rio l ixo  

na cidade é s dispute desigual entre o borrem e os animais pelos 

restos  do l i x o  co letado.  Este fo to  ocorre  diariamente.no forno do 

Lixo, pois  homens, mulheres, velhos e crianças,  disputam com va

cas, cachorros .e urubus o que é despejado, in c lu s ive  alimentos pu 

t re f ica d os .  A cena ocorre  em tota l  promiscuidade, pois além da 

disputa com animais, a população carente fa~ do l ix o  depositado * 

pelos c o le to res ,  o seu único meio de sobrevivência, ind i feren te  

ao odor exalado e as doenças que proliferam,

São pessoas desempregadas, que coletando e comercial!r~ndo 

garrafas, la tas ,  paneis, p lá s t i c o s  e metais refugados, obtém em 

média renda mensal em torno de 6 1.250,00, que além dos restos-de  

comidas reco lhidas ,  serv m para sustentar famílias in te ir a s ,  sem 

nenhuma ass is tênc ia  medica e totalmente esquecidas.

Nas habitações próximas ao Forno do [Lixo, áreas conhecidas

Labim/UFRN
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tít; . '/< r»oit': p i îos oJTo • À3 cnirus 30 cor? f o o o*
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a l  apresentado por essas pessoes cpae vivem em sobem prego, vende

dores dos res tos  encontrados e co letados  no l i x o  da cidade do Ng

6 -  P l O b L S h l  AKf  T d l f h iL  Cá U S a DO " ’L0  L I a Ci

Os probl erras ambientais somente nos últimos dois  aros tem 

despertado interesse  nos nats lenses ,  onde notcnos a ansencta es 

clarecedora dos reóp/r*'. Cos para o fa to ,  embora arquitetos  e b i o l o  

goa, tenham in ic ia d o  um movimento paro a le r ta r  a população da r£ 

c ** 1*s * In?»ip r|0 <•?í . s  3 «ov g i vGx* c r,j v * c s r ^ T ^ n t u ?  s x)hxb. prcsorv?v 

as 9unas oue cercam •• » Por ocasião do 1$ Uncontro ! fordes t i -

íe .-wvscoloria realxzoo.o . ®; •zembro/79 em! TIatal, fo

do h e i o Amb! ente) a so

» f bnrv.i n fsf» r,: e.l, com

ran amcrçed» =t por cor :■

ox encamintia

c.e s.s c r ia r  O j-txrcue nee~( ou-nl 

vo de n^cno .nTar o -"oo s n r: c o n ■; rsn o c

rodovia tu.rír.tica sem maior u t i l id a d e  publica ,  além da especulg 

çno ÍTTi?bi3 i é r ia  • T-To momento chamamos atenção para o nerigo cue 

representa paro o len ço l  f r e á t i c o ,  o l o c a l  de deposição dc l i x o  

da cidade

A área. de deposição á a cán aberto,  onero Dunas, onde fag 

- s e  aterro  pa .•? ct íá.- Icançar o desnível  ex is tente  entre e la s ,  notan

do-  se portanto a fa l ta  de um planejamento adgquado e estudos oo**
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íe

menorizedos do l o c e i  pare deposição, j á ao que parece, ha desconhe 

cimento do formaçao geo log ica .  Al em disso,  a vegetaçoo ds ares es, 

tar sendo devastado, contribuindo sem dúvida para que ocorra um de 

s e q u i l íb r io  no meio ambiente.

Ccmo sabemos os Dunas constituem excelentes aquíferos canta 

daras para os lagoas existentes  nas imediações, que fazem dessas o 

grande fornecedor potencial para o abastecimento de água da cide -  

de. Havendo portanto um e s tre i ta  correlação com os acuiferos  i n f e 

r io res  correspondente ao Grupo Barreiras. Desta maneira, a prote -  

ção das Dunas implica necessariamente em um s ingn if jcedo  mais am -  

p io ,  pois  a área do município não conta com r io s  apropriados para 

abastecimento. Os r io s  Potengi, Pitimbú e Jundiaí não apresentam 1 

condições para captação tornando-se economicamente inv iáve l .

Para tanto são necessárias medidas de proteção das Dunas, e 

a preservação de sua vegetação o r ig in a l .  Torne-se necessário uma 

melhor esquemstizaçao dos núcleos habita ci on.-is, evitando-se a sua 

implantação sobre as Dunas e a proteção dos cursos de águas super

f i c i a i s  da área, mediante medidas que visem impedir a sua polui -  

ção e a destruição de seus fundos de vales .

7 -  ALTERNATIVAS DE A PD OVEI TANEN TC

Hoje os geógrafos partem para "estudos que p 

cab i l idade  das teor ias  geográficas e sua u t i l i za çã o
r  t t

menos a medio prazo pelas comunidades ( TPOPPMAI9 -  

desta co locação nosso ob je t iv o  é mostrar não de uma

ermit.em a a p l i -  

imediata, pelo 

1976 ) .  Diante 

forma complexa

e com tecnologia  avançada, de como se fazer o aproveit  mento do li_ 

xo de Natal, como se faz na Europa, caso e s p e c í f i c o  da República 

federal da Alemanha onde o l ix o  coletado em 1977 fo i  37 vezes a pj_ 

rãmide de Queopes em l ix o  concentrado, que sendo rec ic lado  imoediu, 

- s e  que as montanhas de l ix o  se avolumassem e que as matérias pr i 

mas aproveitáveis  fossem desperdiçadas; ou então, co locar  o apro -  

vei tamérito do l i x o  de Natal, como pretende fazer  Sao Paulo, onde
Labim/UFRN



a pre fe itura  ca icu ls  em o i t o  mil toneladas/dia  a produção do l ix o  , 

que poderá ser usada para a produção de energia e lé tr ica »  com im

plantação de incineradores de l ix o  urbano para, através de sua ener 

gia c a l o r í f i c a ,  at ivar  ca lde iras  que produziríam vapor e movimenta

riam turbinas geradoras de energia e l é t r i c a .  Mas em Sao Paulo, 

se in du str ia l iza  o l i x o  através do funcionamento da usina de compos, 

tagem pelo emprego de b iod igestor .

Para uma cidade como Natal, onde o l ix o  ainda nao é encarado 

como problema p r i o r i t á r i o ,  fa z -se  necessário estudos profundos e 

análises do problema para eventuais soluções e a lternativas mais 

práticas ,  para as quais, nós como geógrafos em estudos como estes» 

sugerimos:

1 -  A Empresa de Economia Mista -  URBANA -  implantada, se

ja  melhor ampliada e que disponha de uma equipe técni_ 

ca m u lt id isc ip l in ar .

2 -  Que na leg is la çã o  municipal haja claúsules adequadas

a realidade e que realmrnte as normas sejam estabele 

c idas  e cumpridas.

3 -  Seja proporcionado um treinamento ao pessoal cue l i 

da com a co le ta  e dadas condições de higiene para o 

desempenho de suas tare fas ,  já  que são desorovidas ' 

de um melhor grau de escolaridade e auferindo um 

baixo sn lár io .

b -Promover programas de conscientização junto a popula

ção,  a fim de que possam tomar medidas preventivas a
* ,

respeito  de como defender a ssu'de e de tratar  o l i x o .

5 -  Nos programas educativos haver entrosamento entre o
Estado-Município-Universidade e a Comunidade.

6 -  Proceder estudos t é c n ic o s -g e o ló g ico s  a fim de se es

tabelecer  diversas areas para deposição do l ix o  e

V(D
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i d e n t i f i c s r  areas que necessitam de aterro  s rnitá 
ri o.

Estabelecer uma melhor maneira pare eliminer o H 

xo hospita lar ,  como srea par•= deposição.

Implantar ume usina de compostagem, que podería 

ser na dos moldes da de Sao José dos Campos, onde 

o l i x o  dom ic i l ia r  é industr ia l izado  com f in s  co

merciais,  produzindo adubos orgânicos,  tendo em 

v is te  que elie representa vantagens em relação ao 

adubo químico que é um f o r t e  poluente, ou mesmo 

só de curral e ao de galinha* Sabe-se cue o l ix o  

após so frer  o processo de fermentação apresenta f 

índ ices  que demonstramos na tabela ij..

Tabela if

ÍNDICES p f\jM p fi CATIVOS DA CEGEM DE ADUBOS

LI XO CUCPAL DE GALINHA

Matéria orgânica 7Cf% lh% 37%
Nitrogenio 1,2% 0,8% 2,5%
Fósforo 0,5% 0,3% 2,9%

Potássio 0,8% 0,6% 3,9%

Umidade 35/10%

Fonte: C stado de Sao Paulo -  Suplemento Agrícola  — 7,11,79

9 -  Instalada e usina de cempoptagem, ela poderia uti 

l i z s r  psrs trsnsformaçao, resíduos de areas v i z i — 

nhas e a comercialização atendia a região,  além 

de poder ser aproveitado no Projeto K o r t i - f r u t i  ~ 

g r -n je i ro  do Grande Natal, que o Governo do Esta

do pretende implantar antes do f in a l  de 1982,

Labim/UFRN



2 1

8 -  CONCLUSÃO

Cs recursos da natureza são v i t a i s  ao homem,oue não estar 

sabendo u t i l i z e - l o s  racionalmente. Com a poluição do solo  em de 

correncia  do uso de poluentes, perde-se uma parte ú t i l  a vida na 

terra ,

0 l i x o  assume aspectos de grande poluidor não só do solo 

mas também das aguas s u p e r f i c ia is  e subterrâneas. Desta forma , 

detectamos que o l i x o  não sendo r e c ic la d o ,  tanto causa proble -  

m.-s s o c ia is ,  como ambientais.

I
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